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A granja,mo seu eterno ,ipro-
posito de achar. tudo 'piau-;, ' teia 
contado"ao 'Novo, pelo§* seus filés- 
temperados orgãios, muitl •áçecia, 
que: ardilosamente, remenda coai 
umas cores cari-egad is é tetricas, 
calutiiniando a seu :I)el p'rizér o 
partido regenerador in•,es( i1dò 
com o paço, e não res1Séitaiiilo cQ- 
1110 partido tnonarchicó, de que,se 
blasona, a pessoa. d'el-rei. „r 

á Conio correctivos tios desvarios 
da per.lida escrovë ô no'ssõ"collé-
ga dá á Réi"oluçãó ,, , o artigo quQ 
arar seguida trans•retietlios coima 
devida venta c i,zt.,,• > i 

.. .("' rrt ..- fita - (,t•n„ 

Pelo menos s,-ao francos. Vão q 
dissimulam, f M(ó`r pugllaln pela 
Honra, naõ se lA,tefm iela,in}itrta,' 
não pleitéam pela ulclependencla 
da palita, tanto,.lhes'importa Sa' 
lamança comó nBarrozellas; "tn•t 

i qutereis salter a- razão pòrque lãü- 
xanl },elo chanfal•lo;? E` porque, 
vèem postergadas as praxes da ro-

r. 

vóI,iiE,TIM DA FOIAIA bA ABI 11\tI;C' 

i 

',á cducação ,da )náuUïclr r, ) 

1Cste problema sócial,' o mais imj 
portanie, á soluç<tó r 10 qual está"li 
t;ada inttmaalente a civilisa('ão c 
felicidade (Ias nac s, tear lida' pos= 
lo de parle por todós os'Ibgislado-
res com desdem inaudito. 

Não, me admira isso: 
0 egoismo indigno que tem m 

melado a inteliibeacia'tló homem t 
a louca ambicão d'esle gticrer sor 
o « pico senhor abs(íluto no meio 
da ,fatnilia e das nacit•s; saio estas 
ás duas causas que mais icem con- 
trjbuido para que a mulher, tenhá 
luctado desole teinpos ,ríiuï'retnolos, 
na conquista do lugar 1 que: de di-
reito tlle pertence, coi»o fiel' cóm• 
panheira do homem. 

Essa louca ombiçáo,', tens reilo 
cota q(to philosophos.aliás,botáveifi 
(i)iderot, Voltaire, Montesquieu &) 
a tenham considerado debaixo de 
pontos do vista pouco dignos para 
ella e muito menos para elles. 

.Será justo esse barbaro ostracis-
mo, que obriga a mulher, esse an-
jo que nos anima a supporiar o 
pesado fardo d'um viver amargu-
rado com as caricias que ' só • cllas 
sabem dispensar, a viverem envol= 
tas eternamente n uma atmosl,hèra 
de completa escuridão inlellectual? 

t .i. ,, 1r, 4; f. • .,. it•, s , 

tr¡•;•(o ro?¿ç(1(iicinrz•il, é por ser vo- 
fado ao ostaacismo o }iartido dos 
apedrejadores 

Mas poi-quë ri`o 'd•issci;iiiì"l ono 
1, ,r „ .• . 

isso 't 'atYi que ,liïd,u,,ht►, Ilaiul 
piar, taló,io il•und( $.i•j;q,(setr,fíin 
unico,era cuidar,'dal•gaestão"'do 
1'enl.I L' ? nf,1  

' }?sia},gi•itnl i' é :t cállécc•ió' iras 
r 1C'•+ 

lllatoreS .][ Isl•il•lfl(¡ancta_ (} lie. tÇ• 

mós-.`oon'llGéi ló, Liír'gctíi;,ltaa fie . 
.seist nlezes o}iodar poì•{lue t'neni 
te•e''forr,a para evit'íi• as ,► ïrït,•c',is, 
nem iil';tlori,TS que 

ã'"a.poiasscnl. 1'r'ômctteu,tnïlo,.,e 
nada fez. 1 ã caiu coiro cairarl) 
os fortes;. mas.colaua, cairani-os-•iilr' 
becís ;•, te; dal•irin ltoüc ;sete: nada} 
esq ti Çe> ,ó i séiil ijad•t f iJ) ,erider 
leirilíra-se logo cilas prtrxcs da ro-i 
la.J•úo 1 

Quem,  te ensinou isso,,{t)escia• 
t A pedrada. i1•10'-é- habilitação: 

neui- reh ibilitação' 7ôverïio°' co- 
rato, wpomor lanradQ„sobrem p1és1 
tuts t lidas `de, •'clèu.i não ..é,d;ul 
nunca. a. mais, béliai;das.áeltsas' 
nem a que está em -re nusó; mal 
á irais tli,•rni Se a grànlj ,i °so cite 

• xr' JCl(" 
Iga`'a; só pára 0 ban(lúétë, çltstlít ti 
sáulos. o . seu n ,. p,l rioiisio ,  
:..,Sabemos que a'granja vinha' a 
nimadw elo melhor espirito.S'0 po-
vo tem fome,' 1 .lia •n)ono•)oli'sa••a 
os geáeros" áilinionticio i •r os 

,,,.. , t¿ Lei (.! . 3 r 1, ?r',Tr.; - •;: 

;,..i N5 4 raio só ntToi;é,justó; mas ate 
;igtwbil, > i: rtt,ri, 
Porque sé impede á ;, mulher' á 

cursar as aulas'supe,iores2i"; j 
Não'seria utii. (ind houvesse•!uni 

curso 'especial de utedicina rliar,a'rel 
ia? + ;,' ii r,srr• it'. 
Quem melhor (to que.clla lsalScl 

ria sanar as inoleslias peculiárës d i 
seu sexo? :. I :, ► +1+ ¡tul f,,;•, 

Ninguem; certamente. . tj ,hl 

Nzio'será: urgente' obrigaras que 
;o destinam ao ,eurso U , parteiras, 
que cursem,.to(lasrasimatei•las qué 
compoem• o curso medico-eir•irgic4 
das eseholas? t-,í ;, ,, { 

K':.urgenle e necessario. ,am,) , 
Eu não: ilticreria só que a edu-

cação (Ia rntilher se limitasse a un• 
curso de parteiras, mas .quó se e,;ua- 
lasse á que lem o, homem; quo 's• 
abrissem' de par ein par asupgrtas 

do explendoroso editicio da sciell= 
cia.; - - , t, ( l 
- Náo' coniprehenderia;) ella•,, Iendô 
a razão esclarecida por uma educa; 
çao litteraria esmerada? 
,,Quem melhor do que a mãe,,guia' 

rá os filhos nos primeiros rudirnen= 
tos da • sciencia ? 

Ellas com a meiguice, que lho 
natural, conseguiriam;mais que nos- 
so mestres com a palmatoria e cas-

tigos selvagens. 
Todos os leitores com'J'certeza 

teem-visto; mães ensinando; aos fi- 
]biubos quando começam , a palrar, 

encarecer, e coliverter assim o (la-
t;ello em seu l)elteliclo. tf 

1, at•dilositt 
t )1,is-quie réla(;ro'tinha'a`"satã-
i mi-l' ,' d a coral a follt('? 1•. ll'.l,lYlo 

estava uem está ,inttla,e►n oxecu- 
.,, tr)? Confio é que produziu ji`l, tini 
la( pllenorrieuo?j 

Que terli S.alanlanca icotn q 
pliyilo•erá? 1•bi pelq,earilinbo de 
t'erro'que o liiclio 1 INtas o 
'c iminbo--não está aflida no pai , 
c o nial 'já o esta"? Coiá aconte-
c'én isto `? 

Calumniadoresh, " , . . 
3las•'por haverfonie, e por lia-. 

ver molesti,í nas vinhas inão se 
ïlëve traballiar; inriocentes :? Se iras 
deitardes a ̀dtïrüi'ir ext.ingtiis, á''fò-
i11é,e matae$ o ,bichò?,,..., 

Loucos que sois? 
'Pois esses nialès' ni>• ilevenl'es- 

tlnilllYit a lios l aChvl(ladC .• 
a Vez } ulgiieis éspeár 

pela rosoluçãw da quest• o do E • 
g)'Pto:.t., 
" 1tl,is' as festas I 
S1in1, ruas, ás festas 
Pois pede tolerar-se (pie tini 

rei vá assistirá inauguração d'uni 
anellloralilerito publico depois dá 
vota ,,-o Wotitro'? Pois o povo a 
[iatiãr• 1111 pó,  ` e. o :seu' rei a 
v ias ;ir. `?..;Pois v ' , el-rei sáir ,4 d 

Í 

á' prontincia•das ¡talávras,`'com ca-
S::' i'initn iucxcédivel..` 

Isto é e ' certeza n trab,ilho mais 

' Qual a r1z5o' porgile élias nãq 
h;lo•de continuar a educação dos fiV 
lhos até que a intelligencia ' flor enr' h o 1 

to, na primeira idade; eillrea' 

liras'°oi'calice c apros,ente aotéxplen 
doroso sol da instracçáo'as'`[uimo 
sas peialas? 

Porque não sabem'. 1 
1Eduiltiem-se e vt'I-a•hemos geou 

1par. d,i-nanaste esse Incai•. 'r r 
:,l Niio serib.ellas diriiis•,eníno nós, 
de penetrarem-nos inYsteriosos ar-
canos da sciencia? t 
,A mulher actual na irnpossibili- 

dade . de - buscarem, distração, • nas 
floras', dWio, ao manancial abun-
dante que nos apresentam os livros 
scienlfficos, lascam mãè tio roman-
cC. 
"O, romance, que á' inlelligencia 
produz o mesmo cl'feito; que á mi-
mesa ilôr o ' abrazador sol tropical 
'--atrophia e mata-a.-

Eu quereria ver que ellas prefe-
rissem a` kock, Ponson du; Terrail, 
Dumas e ouiros,'Aimé 6lartín; 1 aul 
Janei, Heckel, Darwin, IIaxiei &. 
, Não 'queria vel-as architeciando, 

na •imaginação castellos aedos, am-
bicionándotransformarem=saem pro-
togonistas de romancW sequestra-
das por imintes-imagfiiaries. Que-
reria antes que peu: 5sem, como 

Ijulda dëpois das pedrrld,ís á cone-
missão que; o ria ' felicitar, e de 
bois de•se ticl►3r de lucro 'a gran-
ja `r¡lie. tanto .ó procurou •o itrá- 
1'lIlt 

0. mundQ,,•economico julgava 
t}ue. os festins (vá os festins) (tos 
grandes espalhity°aiil as riquezas 
por entre os ` povos ; que coricor-
rlaul com o seu rtrali,alho'`é ir sua 
industria, ,pára.•a gráii(eza e re-
galo - dos abastados.- lhas este 
metido' do bòtecuilos,, pelo` con-
trario, julga que as riquezás én-
lerrglhad•tsJ é' tque fazem 'a , •'en-
tara dos que a contemplam, eii 
assistirem á sita. manifestae,,ãc. 
Pobre genlé. Cronos que. Deus 
Lião a fez tão tola;' nias',gge e is-
, 

to efiëito das suas, patxõeg igno 
beis.:'' 

Qual será-'-a' rasítcr porque a 
granjü mürriïiirãndo tanto` dó rei , 
lalt]enta que o, go`,'(•ilro...tnal]l 

vigiar o seu pala.cio? 1'•r-lhe•ia 
contaa solidão `l Não foram- ha 
liouco 'os"gratijóI, dgr vivas á 
rêpitlilida no`'seu récinto ?-- Se C 
lne obédêéeram á inspirações su-
periores nãó admira que se. es-
lrtuiltem agora- todas as precaa= 
çiies porque poderia- não ficar'irn, 
pune o intentado. 1'Ias` á comiiii' 
seração ' pelos áliédrajadores imj 
berljes se não mostra desejo de 

.na^Jm.  

li-ao- de eduéar• seus filhos, quando 
os tiverem, quacs assuas atir'ibui-
ci,es que lhe competem nasitcieda-
dc,' quál 'o 'seU lugar`fia familia. , 

Quéria que ellas se cocliècèssem 
a s'i ,rpara beira• poderem conhecer 
os outros." 
'"Não, seriámos mais' xfelizes' se, 

ilnándo no4 ligassemos á'; unia mii-
thè'r, encontrássemós'além de unia 
èspoza éárinho`sa, uma niulbér ins-
iruida ? , 
A falta dê instrucção e á cont -

nua leitura de romances;' induzem-a 
á pratica dé desvairamentos pérni-
ciosos a ellas e a nós. 

Iloje vemos tim'a mulher, apenas 
tratar, dê ver o modo-mais luxuo- 
so,'como se; ha-de áprenlar n'um 
passeio, na missa, n'um baile &; 
á nói[o dar'á's ordens á cosinheira 
e ao criado para as cumpras, bei-
jar o''marido, dar dois beijos nos 
lilhos e depois entrega]-os ás amas 
mercenarias, a quem pagamos' pa-
ra cuidar de nossos filhos. 

Agora entremos em uma salta, 
onde'estejam reunidas senhoras. 

Além está um • grupo de donzel-
las,--ém que conversam. 

Vejamos. 
Criticam, o modo como estão ves-

lidas as outras' •senhoras, a dispo-
sicìio das flóres no collò e no cabello 
&; quando não'é a critica sfio os 
namoros, os' bailes; 'òs lheatros, as 
modas- &: 

f 

rir 

animar aquella industria nascen-
te, e de premiar:a-natïtral,•tenden-
cia em tão•verdes arinos mostra 
sem duvidá que."aquella•arte nã,o 
veio_ éspo.ntanea da,na►.ureza mas 
proveio d'uu)a,instrucçãq,;supe- 

;l+'.•',lotn'avél ó interesse , a,gran-
ja naslponderações que fez acer-
ca da viagem i)d°el-rei. Ella já 
transigiu com tudo que, não fosse 
n'esta,occasião: Tudo lhe, servia 
menos agora 

Pois o, rei, lia de viajar, pois 
ha de ,;hater festas, pois ha de 
ha.ve>' , hospedagem, á fami.lia: real 
emquanto a commissão, de resis-
tencia e os.seus álìliados.; ou es-
tão no • Limoeiro ,ou : andam . a 
inonte ? Pois o snr. Rangel pune 
os erimes;..e a familia., real lia de 
encerrar-$e por, se fazer justiça 2 
Ah granja, grã,nla.?• , 

i 
Somos os primeiros ã sáudar 

e reverénciar as opposições, quan-
do ellas não vão .d'encontro aos 
principios sagrados da moralida-
de, o não se apartam das-pra-
xes estabeleéidas no syslèma re-
presentátivo. 

As opposições são aeceitaveis 
e 'dignas de' louvor quando ten-
dem a corrigir e a emmendar os 

São estes • os assumpios'que en-
treteem aquellas intellígencias atro-
phiadas pela má educação. 

VC1amos, além em que fallam 
aquelle grupo de senhoras casadas. 

Dizem que;—as criadas são in-
supportaveis, sb umas tolas, que 
eslá, tudo uma pouca vergonha &. 
Discutem, o modo . mais 'bonito de 
guarnecerem os seus vestidos , C.,os 
dos filhos 

.. São esses' pouco mais ou menos 
o theor tias conversas de senhoras 
quando se reunem. 

Não, seria mais proveitoso ' que 
ellas soubessem, para` juntas dis-
cutirem o melhor modo de educarem 
os filhos, de `governarem as suas 
casas, que [aliassem em assumptos 
seienliticos W. • -' - 1 
' 0 culpado d'esle defeito é o egois-
mo do homem querer só conhecer 
as sciéncias. ü 

Deixando de existir'esse vil sen-
timento, esse ,monopolio torpe =' do 
saber, veremos a mulher que, hoje 
é a nossa escrava; amanhã ser, nos«. 
sa fiel e dedicada companheira, o 
anjo tutelar da familia. ` 

I:ibertemol-a,consenlindo que par-
tilhe do nosso saber, e veremos que 
ellas não são apenas dotadas de 
sensibi lida de, como alguns querem, 
mas de intellïgencia igual á nossa 
quando- muitas vezes não seja su-
perior. 
Porto., JonGe Acnisii 
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defeitos da gòY—er,naç ío publica, 
e sio além d'.isso sempre pre-

cizas para o andamenio regular 
da nossa 'administração, porgìie 
acontece muitas vezes serem con-
sideradas como unia especie ele 
harómelro por- onde os governos 
sondam e:-attendem a vontade ge-
ral do paiz. U a opposi•,,ào fran-

ca quando pronunciada em cam-
po leal; é um tribunal ire opi-
niões cathe•oricas, que expritrtc 
a sensatez cicio partido. 

tllfifacl íél ï'tlíésé"`ïii`,n e dei 
lar de ser tiiii prineipio esta h6 
tecido do direito publico, cora a 

exigencia rCISpe►tat'el da sobera-
nia popular, tini credo vene.ran-
do,,,d'iclé is--e dotiti•inas, que tem. 
por fim o bem da salvação pli-
Mica• .. •. ,  .. ,,;, ..; 

.+ Encarãcló'-opor' este lacto, en-

cónt.ri-se-lhe urii sueco 1 verdá' 
cleira'riiente'pltilosopliico;•e quan- 

dó' ó iiidameiito'-re,yiilar da sua 

marcha corresponda na sua par 
te pratica aos princípios puro 

das suas theorias, e sempre nes-
tes casos `a opposição considera' 

da córno' urna parte da vontade 

nacional. 
Agorii; cl(ià ido a oppósiç-to 

trata ele espreitar a' conquista do) 

j,ócler, l por meio` d'ati irelii•, , elo 

mexerico,` da intriga,, e ' da ca-
1 Itìninia,i geme mal manejada con-
tra''-os' adversários; póde eut• o 
dizei-se que clesittstr:l a bándei- 

"ra' dos , partidos, e em, vez de 
"c.õrri ü• defeitos, e combater pelo 

be1i geral, vãe desmoralizar; mos+ 
tr•ifido á ° evidencia; quê` neto sao 
sentimentos nobresmem•p•itrioti 

cos que a levam a•isso, mas sim 
o (lese, de- saciar r,.tncores jâ 
!desde ha muito concentrados coo 

tra certas individualidades, , . que 
- eram' o maior obstaculo para el= 

les serem. os < mandões ela terra, 
e'para satisfazerem á vor►lade a 
sua glutinagem. ; E poderá uma 

opposição com precedentes . ,,q 
nrdem'ter sega[to e prestigio na 

opinião. publica? 0 futuro nos 
desenganará. Não será necessa 

rio çlue os , adversarios ta emptu 
rem pára o a. ysmo, no seu ger-
meti está,; a • sua morte. Na cor= 
rupção-•nadasè pó(le firmar, so= 

lido e etérni5 é ' só `a " x'iritiile ' e 

` a'nioralidade. F. ' 

oiscaï•so sobre o proje-
cto ele lei ' elo eamiolio de 

g' ferro de ,%àlanxanca P11.oie-
rido 1►elo sr. depixilado Jo-
riê Novaes na•sessáo páidlar- 
nìentar de 1 cie 3asulio. • ` 

,•: 
(continuado'do ºá.° 155) 

",,..A difierença está em que, numa 
provincia, agricola, ' não ha lautas 
transacções como nas provfucias 
nianufactureiras e commerciaes. (A 
poiados 
E Salamanca não é , manufaclu-

.reira,• não é commerçial: é; siuiples-
tmente, uma província agric,ola; mos, 
»'este. gencro; de muita imporlan-
cia. (Apoiados,) 1 • ,,, 

já vemos, portanto,• snr. presi-
dente, que o movimento pela linha 
do Douro ha de ser imporianlè; e, 
n'ésla occasião, não falto d'aquel-
-les efïeitos que se não prevêem e 
conhecem, como diz. Bastia, mas 
Lil e hão de apparecer, o que, mui-
tas ,vezes; valem mais elo que estes 
atue se véem e apalpam o me es-
Iaa assegurando que esta linha re-

iribuirá largamente, ó saci•ificio que 
nos voe custar. (Apoiados.) 

E, com certeza, sr. presidente, 
não serásómenle a quarta parte da 
producção sobre o consumo de Sa-
lamanca', que virá a•ser transpor-
iada pela linha do D,nro e Minho, 
mas gnasi a sua totalidade;porque 
aqueiles produelos encootrarão coo- 
sumo eti► roclo ó seu- trajecto, e a-
quelles que alei aqui seguiam para 
os po+tos de Santandér ,e . Bilbau, 
o d'ahi pur inar [)<ata os ida Galai- 
za ou du est+anneiro, escolher ã0, 
cozi) mais vantagen►, a linha do Duu-
1,0—c.,,.,,llinho, onde as tarifas . são 
mais baixas elo que em IIespanha, 
ütio havendo, além d'isso, baldea-
çúes a fazer; e' preferirão o porto 
de viso, qac é amplo e, seguro e 
onde sio mais baratos, do que em 
Santandér e Bilbau, os fretes e se-
guros de navios. (Apoiados.) 

.lá um dos rctalorios, apresenlado 
a assocracão' dos enáenhelros• vivi: 
portugueies,, -•dir..ïa ,que « ainda que 
a linha hespanhola consiga e in14- 
lar-se, de liraCiucilaa álé Alonfortç, 
passando por Astoraa, l;eon e Pa-
lenc•io, é ella tão extensa e cie dif-
ficil é nioro,ta"cxptoráçf►b,"que to-
do o movimento , l)eniiístilar da par-
te Deste se fará ,atra%ez, dos cami-
nhos cte ferro purtóguezesn. 

1, por isso, que muito bem di-
üa o Sr. 'jósc Dias Fèrrc+irá,' ;►opta 
que em con[iadieção com a opposi-' 
ção progressista: 

aA linha do Douro, alem das su-
as vantagens de linha internacional, 
e uma linha recoveira dois productos 
cfe' Salamancá párà à barca dó ` Pur- 

De mais a mais: feita esta linha, 
e quasi cerio,que,se fará— cm Iles-
panha_ já se, falia nisso—utti ramal, 
quê, parin►clõ de Zaníora pï►r L,- 
desma e VWlgidino, ha' ire vir Irá' 
zer o seu movimento á linha do 
Douro a Salamanca; (Apoiados.) e 
nós faremos,,, não muito, larde—um 
ramal, que', part ndó pelo valle'eio 
Tua•' cm •direcção a iltii•andéila e a 
Macédó 'de Cávalleiros, servirá as-
sim a rica próvincia do Traz-os-
Alonles, que poderá laut•ar os, seus 
prodiicios aos grandes centros com= 
merciacs;.eom manifesta vantagem 
para o paiz, náo ,só'lpclo auginen-
to de riqueza 'que d'ahi' resultará, 
como lanibem - por, que esses . pro-' 
duetos irão concorrer e dar maior 
rendimento á- linha do Douro, que, 
é a linha do,eslado. (Apoiados.) 1 

Andou, pois, o governo pa(rio, 
ticatirente Cru promover o syndica; 
tu portuense,. que veiu assegurar_ a 
ligação do Porto com a provificia 
de Salamanca; e patrioticamente an- 
dartint; lán►bem os capitalistas, cm-
pregaódo os, seus capitaes erra tina 
operação que.,o Sr. Antonio Maria 
de..Carvalho aclra, arriscada., 

i: agora vou, muito de plangi, re= 
ferir- pie aos brandes lucros que ó 
svndi,calo lia de auferir tamanhos, 
tio colossaes,:.; rttesmo que, até. se 
chega, a . a(Iirruar que • cites repre-
sentam unia paga-de trabalhos elei- 
loraes. 

Siuceramentc, sr.- presidente; se 
isto ineréce .algum, reparo é unica-
mente., para, se , dizer, que,, em tal 
caso, fui aos progressistas , que o 
governo quiz, proteger ! (Riso.) i ' 

Quem , venceu as eleições , muni-
cip;es? Quem constitue,o.-syndi-
cato ? , 

Não entratu 11 elle muitos progres-, 
sislas ? 

Vemos no syndical0. membros do 
partido regenerador, mas tambern 
conhecemos muitos que pertencem 
ao partido progressista e alguns ao 
pai-lido constituinte, gae,,,em • ver- 
(fade, bifo, de aeceilar inuiWagra- 
devidos os epithelos de .ãnti-pateio= 
tas ou de ºd.iotas, com ,que o Sr. 
Antonio ;Iraria de Carvalho. aqui os 
brindou hoje, depois do snr. Dias 
Ferreira ler aflirmaclo que no syn-
dicalo eniravánr alguns seus ami-
gos e correligionários ! (Apoiados,) 

Este relatorio é assignado por 
cavalheiros, cujo patriotismo_, não 

11 

póde ser posto em duvida. (Apoia-
dos) : 

Escuso; porém, de levantar es-
tas asserções, que -eu estou bem 
certo & que o ülustre deputado, 
que as proferia, deve estar já sufil-
cientemente penitenciado por, tal-
vez sem o querer, ctar a classifi-
cacáo ele aºati-palriolas ou de idio-
tas aos seus correligionários. (,t-
poiados.) M 
U sr, ANTOMO VARIA oe . CARyA- 

r.tlo: =N;ió me'impoita. 
. U ORAUOfi:— Douro se me dá que 
lhe importe ou náo: eu entendia h- 
penas, e nisto lhe fazia justiça, que 
o iltusire deputado, era, de parecer 
que, gl,indo se, fazem asserc•õos que 
pGde►n niaguar qualquer individuo 
uu corporação, ha obrigação rigo-- 
rosa (1ç, as, explicar; e s.'ex.", col-.• 
locando os nreiuhros do ' svndiéala' 
entre os - dois pontos—ou jalla de 
patriotismo ou irliolisuro-1'cz-111(',S 
tinia • olTensa èm que estou ainda 
persuadido disso, S. ex.a. n5o in-
sistirá, mesmo porque; já aqui nos 
disse que muitas % enes,, no calor 
da -discuss5o, lhe éseúpavani ex-
pr•e,Zsus mais ou menos violentas,' 
yuc'aliás mio tevavatü nunca''dÀ'11- 
sigo a;° inlenc•ão da offensa. E eti, j 
repito, faço-lhe essa ju.Ntiça, 
0 Sr. ANTONIO A ARDA nF:,CARVA-

i.no:—S. cx.° dá licença? 
o 011xooit.—Puis iü►o. 
O'sr:` A\TU\to MARIA DF CARA-

ima : ,-= Não ; é meu costume, nem 
mesmo gosto de interromper al= 
riucui quando está faltando; luas,, se 
S. ex." me dá licença, fato tinia 
simples observacuo. - 

Insisto e confirmo , tudo quanto 
disse com relação ás opeïaçúés li- 

Direc-cões de bancos ou compa-
nhias, a quere, eniftm, esteja con-
fiada a adulilisttação ' do dinheiro 
de outros; não' entram em Opera-
ções. (]'esta ordem por patriotismo; 
ha de haver; por,.força idéa de ga: 
11110 ou•d.e lucro, e se fosse por pa-
triolismo'"significaria ó mesniu que 
idiotismo.'' ;.., 
Quando existo a idéa de lucro, 

deixa de existir o patriotismo. 
U ORADOR:--Acceito a interp're: 

fação que s. ex.° agora quer dar 
ás suas palavras mias ü idéa é s a 
Fücsniá: (aj•óiado:) s'• 1 

Muito , beal andàrãin aos- grandes 
capitalistas em se applicarem n eui-
prezas (]'esta ordem, que são de u-
Iilidade publica;, c muito patrioli- 
camente andaram os accionistas re- 
levando á''direcein dos ' banais ' dd 
qualquer responsabilidade. i 

Corai este procedimento prova-se 
o interesse, de, uns e outros pelei 
clesenvolviniénto cia sua terra,, e, 
por ,conseq tio [leia , o seu palriolis 
mo. (Apoia•dÓs.) t 

tU snr. PINHEIRO CUAGAs ;--- Atas 
com' a icléã' dë lucro. 
0 ORAUoii:—A idéa de ltccº•o não 

excl.uc o patriotismo. O nosso.func-
cionalisino, por, ser remunerado, 
liãó.;deixá:de.ser patriota, e eu c¡ue-
ria ver se o illasire deputado, em 
quem Iodos reconhecem dotes alta-
mente palriolicos, ia organisar uma 
companhia— por- muito ulil que fus1 
se parati paiz—sem, idéa,de um lu; 
cro para os • capitais, que empre-
gasse. . 11 

Diz-sei que o syndicalo aufere 
grandes luèros, e aflirinam, ao mes= 
mo tempo, que elle estava disposto 
a :ceder o tranado á psnancière por 
90:000,000 réis! (Apoiados da op-
I)Osºcào, ) 

Se o cëdia, •é certo quo , já= nos 
linha -conseguido grandes vantagens 
enquanto ao prsso para a tons= 
truCcao, e emquanto a igualdade' 
das tarifas; .(Apoiados.) mas se os 
lucres são tão grandes, o syndica-
to cairia :na prodigalidade de ven-
der por;i 90:000,$000 réis aquillo 
que para elle, segundo dizem, po-
dia ser fonte inexbaurivel de gran-
des e enormissimos - interesses ? 1 
(Apoiados.) 
E a frnaricicre seria tio despro- 

posilada• que não accoitasse, por 

90:000,000 réis, esse #manancial de 
riqueza?,.. (Apoiados.) 

E' certo, porém, que os?illustres 
deputados da opposição nos - dizem 
que .o svndicato e a financiére são 
uma a a mesma cousa. 
0 Sr. Pr;vrtr•.tno'CriAcns:—Ap4ia- 

0 (ln.,000n: -- Alas, n'csse_,casa; 
seria lambem üma e a mesma en-
tidade acontratar consigo mesma, 
o que é àntinomico, p que é inju-
ridico. (apoiados:) 

Acabo de ouvir um apoiado do 
sr. Pinheiro Chagas, que é•a atlìr-
maçio do:ser-c•riìto-ser; mos..nutc 
o illustre deputado que, se Slialcs-
peare, na celebre phrase to bè or Inot ao Ge, deixou ttm m problea aos 

•inlerpreles (]assua grande obra; s. 
ex ", apesar de poeta, c om doe 
mais distit►ctos da nossa  lilleratu-
ra, não conseguiu com o seu rrpor'a-
rfo mais do qt;e deixar transpare-
cer uma , insiuuac•ão sem cffeitos; 
pórgt[c; repito, esse apoiado, longe 
de per a expressio da verdade, é 
apegas a allir•maç5u de unia iidéa 
manifeaamenlc cónlradietor'ia c coo• 
traprodncënte. (Ir Mirilos apoiados,) 

Sr, presidente, 'não falto deis'tir-' 
•i;umenlos , cot►tra.o orçarjiento•en) 
sue vem calculado este caminho (]e 
ferro. U sr, Alaryanno de. Carvalhos 
co mparando-o com o do Douro, an-
dou , menos positivamente; pois N. 
ex.° d¢véria lomar•como lermo'de 
comparação, titio 0 0rcauicni0'(!a 
:linha do i)unro, coas o que cala -nos 
cascou, c, então veria s. ex." guiso 
orçamento do Iiespanha lhe é, mui-
to inferior. 

(Continua) 

SB Gfl NOTICIOSG 
(t+ nosso annlvcrsario — 

Entram0s hoje no i.º anho_ da pu-
blicação lio nosso jornal e nem par 
isso nas achamos cançados, de, lu. 
-cear. ., 
U nosso espirito em verda•dé de' 

bíl para a!lticla, seria impolenlesc 
não fora o vigoroso auxilio elos°no's., 
sos dedicados collegas. 
Com cales contamos acmpre. e, sem 

aos desviarmos um passo soquei,, do 
prograuuna que nas j►ropoacmos sc- 
puir, continue remos cora dedicarlci 
alfeclo a • trabalhar na cansa rege! 
ueradora couta a mais aicvantada ç 
digna do seculo c do paiz.-I. ,, , r 

A RF:n,tcçno • 
Fesittvidadcs — fomo havia; 

risos policiado realizou-se-ncr-domüt= 
go a festa a S. Bento, na (regue, 
zia de ataria,„•(]'este concelho; não 
deixando nada a desejar em explen-• 
dor é boa .ordem. ' • l 
—No mesmo dia effecteou-se na 

capella do antigo convento das Irei- 
ias, (]'esta viela, a festividade á nir-
lagrosa imagem de Nossa Senhora 
elo Terço: ' F 
,, • A:•Jpropasilo (]'esta festividade. 
Não haverá meio de Ierír►inar o es• 
peclaculo anal- religioso e quasi'pro-
fano, que . so faz ao entardecer de 
todos os dias santificados pelas ruas 
da ' villa, ,com o peditorio procissio-
rral, para. aquclla Senhora? 1,"+; • c 
Á quem compete este assumpto 

pedimos providencias;` é tempo de 
repacarmos para a illuslraçãò da 
nossa terra. , .' - • 
Ou bem que respeitamos a reli-

gião. ou a expümos á, irrisão publi- 
ca, prejudicando o respeito «: Deus 
e aos acros da igreja:. '•., ? 
0 peditorio para aquclla imagem, 

tal como é ,feito, não incita"á dc-
voçáo. f • 
Somos ' os primeiros .a respeitar 

os antigos usos, nau condemnamos 
o • peditorio, registe-se bem, n que 
pedimos e desejamos é que hajam« 
seriedade ¡freciza em tal acto, o que 
se lho rire a parte ridícula (]'uma 
cantoria desafinada e galhofeira, 

Não sirva pois o peditorio para 
a Senhora do Terço, de pretexto a 
uma bexiga graciosa, iro que a re-
ligião á envolvida, com gáudio do 

.rapazio , que o_acompanha, e- marY 

.exemplo: para a inocidadC'•¡üe`os es-
cula. 
Melhoras = ialá,melhór dos 

'seus :graves incommodos a exm.° 
`sr." D. :Alaria Peixoto, , ►• 

sètí exm.° E,;pcisu e nosso ami-
go,•:damos sinceros.parahéns., , 

tl>R>"ra:8,cl.i cerca da 1Fiise-, 
rfcordta—Conlintiam com gran-
de actividade as obras do muro da 
'cerca da Santa Casa da Alisericor-
dia (]'esta viela que corno já disse-
mos saio feitas a expensas do seu 
muito digno provedor o exm.° e • 

-.recd,:'"°., sr....11owingos Siniáes Duar-. 
te l,vra. 
ii:eoucraç:io—Foi exonerado, 

pelo pedir, do cargo de adminis-
trador deste concelho o exm.° sr. 
dr., oilaneel Ludgero Gomes Alvares 
dc Sá liamires. -
•-•Sabre•o•assttmptn talcez,tenha-
mos (]e vir a este lunar dizer algu-
mas vérifa+tòs ` árnái hás • • r 

U.sr, dr., .liam,ires, ,fez heril, 11011-
ri Ihc.;'scja, gricmse, ,¡►.reza'] de ser. 
floíir'a+iu e "digno • •pi•oi•ede'co[no S. 
ex:';t'nãó elevo t;eryirt ïle SGstorvo a 
ninguc¡ut, a, pplitica Iro ,cot•célho G 
politic,a pessoal o ,►ortaíilo sacrrh-
n¡ue-se. tudo -ao —mexerico, ás vin-
ganças mesquinhas, e,aos•arranjos 
de quem -quer que seja._.. 

libe-nos o facto, mas nem por is-
so deixaremos do estar-ao-lado do 
governo para .combater essas , hor-
das de ineplos•e indignos.de toda 
a,éspécie. r, 

lleixémol-os arrastar a Cruz do 
sio cãsü ',•Zu, só'b calvário õs póde-
rá •(?; • i•chabilitar. •• • •• „ ,;; 

-Até-lá firmeza, . e, como. sempre, 
dignidade. , 

('outit+zl><íaa tnta•iga • E' voz 
publica (til c'li iligmssiìno'próvédor 
da Alisericordia•'d'ësla' viela ci'éxgr:° 
sor. Ira(]ro • L)omingos .Simões está 
resolvido « abandonar aadministra-
ç5o cJa Santa , Gaza profundamente 
magoado j,0r intrigas que vie-
la st: liem forjado junto -cio` exnr.° 
sor. - Governador' Ci'vi}; - 'chegando 
este cavalheiro a proforir algumas 
palavras que melindraram o carac-
ter austero,, e digno..de t,ão respei-
lavel e bencmerito-provedor. 
A ser• verdade, tal factosentimol -o 

corno o'sentém muitas pessoas atro 
écem • no, 'exm.°, sor.+ Sinities l,yra 
umprovedor exemplar,.'m»ilo d©_ 
,xotado aos, assumptos;:da unta fa_ 
za (]a Alizerieardia, o.Fum dos. seus 
mais dedicados'.tiemfétlorés. 

`•'áSsìm " vai ; ha 
oiti prò¡ióülu dé • álfastai• ' todos os 
homens dc bem e prestantes para 
ciar lu`gã, a uns" sucios'dëp-ravados 
e famintos -que se accolhema' soer._ 
bra do exnt.° snr. Governador Ci-
vil para perpetrarem toda a qulli-
d,ade de vinganca '› mesquinha ; o 
soez. 
. E tempo de, os escorraçar do 
antro, `dás suas'prole'rvias para üs 
'logares qúe lhes competem COMO fo}. 
çados de,•lei social.. 

Asscnleni" os seus, árraiaés em 
pontos menos conhecidos e que Bel. 
zebuth os levo na"correnle. 

,So CCgn,o u, que' lU" gnerem oS. 

['•diuius, lrro••ideucias -.. 
-Sc ainda somos attcndií os pedimos 
,a quem .compele para que termino 
o , abuso ela -caça que agora so 
eslá fazendo , descaradauienlo °pelas 
immediações desta viela. • . 

Poderfamos,apóntar nomes o fac-
tos,• mas rezei, vaMo-nos para o fa-
zer se não Mrinos atlendidos coq 
à justiça que,tlos,.ç devida. 
i; 0. desafóro é gi," 

•lctcuciri para todos--Re. 
.vista semanal illuslrada—SunrmAnii 
no iv.° 29:— Da educação-iniellectu-
ai, moral. o physica--0 congresso 
das associações--]tenista .de óygie. 
ne--0 valor c  necessidade da gois 
dura no corpo humano— Lourenço 
Alargues--Sciencia portugueza: lti, 
beiro Sanches—Noticias sclentifìcat 
o industriais: Destruição dos ralos; 
Cerveja de arroz; os eclipses até a• 
fim do seculo; A flor gigante de Su. 
tnatra; Remedio contra a bo vdro, 
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FÓLIIA DA MANiI,i a•.•x- _ 

lihnbia; 0 giz e a Na-
nrisciipios ' portuguezes°`do seculo 
1V1; Expedição ao polo nórie; La-
boralorio municipal de hvgicne em 
Paris; Novas machinas; A.hvpiene 
na Africa Austral; Nova irlautá de 
Vinha; I'opulaçãn da Russia; Terra-
motos, Fertilfdadv: (;;real de, Soez; 
Forras Inglezas; lnsliluto tle ' agri-
cultura; Outra exeettiiiiiiri¡i5o da e-
greja sobre Renan; Circulação mo- •; li . 

nelaria; InfantC D. Henrique; Para 
imitar a prata—Ilolr,lin► bibliogra-
phíco—Calendario= Diccionario de 
iiicdicini popular. 

Redare-5o e adminisiradío, rara da 
hé, 18, Lisboa. Suceursal` da Em-
presa no Porto e provineias do nor-> 

ate, snrs. hcrreira de Qrilõ & C 
rua da Vielórla, 166. 
N,ovo .ulanfr><üstrador—i'or 

despacho de 29, (fio julho passado ft;i 
nou►eado administrador cl'esle con-
celho o exm.° sr. Joaquim Guil-
berio de, Sá Carneiro, bacharel ecil 
direito . e philosophia ¡reto ultimo 
curso da universidade , de Coimbra. 

Vem ,s, ex.' go cicsab.rocltár da 
sua carreira 11 administrá'ti -a lucrar 
com o cabos cáhotico da polïtic'a 
parlidaria ti'esta vida. Confiamos 
no alto tino e saber de s. ex.' pa-
ra a.kater a plrGa d'uns autoceplia-
los que -por ahi vegetam. 

rwentativa de assassinato-- 
Pelas 9 horas da noite de 2.° feira Uh ! de certo fantasiaste 
passada fói disparado um tiro,' con- Devanienle' 
U'a José Jiiagitim Rodrigues Coelho Esse ser tlesconhccido' 
da Cre-uezia de Santa liaria de Gal. 'Stremecido I 
legos d'este concelho escapando este 
mifagrozametilede ser vicliina por se 
3liáixar de traz de tinia.,parede na 
eccasião em que.. viu a explosão do 

:.,.. 

0 tiro foi h darto com arma ca"-
<feira pois que o chumbo da carga 
enipregou-se; grande•'partc, no cha-
peu de José coelho. -

Dizem-nos que este individuo co-
nheceu o sujeito que disparou so-
bre elle, aias que o não persegue 
pela certeza que tem da impunida-
de d0 crime t4 

E' desaforo. ' 
Sem querermos dë•fórdia;alguma 

apoplar o .criminoso„ porque õ não 
conficeemós, ped vesimos a4' quem ,ele 
direito pertence a iãtigãção des-
tes factos proceda rigorozamen-
,te a fim de ser descoberto quem 
-tão traiçoeiramente , altenla - contra 
a vida do seu sintilbanlé. 
A justiça querendo averiguar co-

rno deve, po que encontrará al-

guns COR•ESP•••ENC•AS  vestígioss que possam estiare- 
cer o crime, o não se diga que, em 
lta'rcelios, uma terra que se preza 
de justiceira se commetteu tini ai-
aie, quizi á luz do sol, sem que 'as 
aucto -idades tomem as providencias 

• tizuaes contra ii cul¡iado investi-
gando ç procedendo já á captura do 
supposto criníinozo. + , 1k 
A freguezia de Sanlá 1laria de 

Gallegos tem um processo em aber-
to e, na organisação d'elle, ilizèru-
nos, não ter sido muito -correcto 'o 
sor. Delegado do Procurador Rc-
sio.Talvez,que as complic3K d'es=• 
se processo, os trocadiffios ou as ber-
nardices de alguem, façam com que' 
,tique na penumbra o esclarecimen-
to ria tentativa de assasitiMo que, 
óra se deu. -i 

Ficamos na- espectativa; es¡ícra-
mos os suecessos para voltar ao as-
sumpto que desenvolveremos.`mais 
largamente se a isso •nos levar a' 
inaccao da justiça. • •'1 

.. N 
,.l .t , Ì•  1i • Ja•r r 

`Vi-lema relvá"sentada, 
Descnictada i* 

"1'raci- dos b 'necos teus 
Anjo dos crus 1 

Fomo tu, só, te" entrelinhas 
11 n1 as salnhas 

Das bonecas? costurando 
E brincando ! 

9 

•.i. . t• •. , r'... 

Ws que vejo?-Despresadas 
Mal tractadas , 

As boneças, as tias (Tidas? 
Já dcsprclas,'n 

Já rolas esfar,rapadas• t;; ; 
Y 

Quem f,ií ? Dize-in,ao oui ido 
Anjo q'rido.' 

,.. 
-x, haste 11  !:: deu corarão 

„•, Dize, enl,Io 
Onde u tens? que filé fizesio?. 

Caso o déste 

Dize-me, nunca sonhaste 
Nem pensaste 

,} Em um ideal cór de rosa 
Mui viçosa? 

, 

i 

i 

Eu conheço-te, és formosa 
E's'bóndósa`• `' 

E não lhe negasle amor 

N5o cores, que .de„sobejo 
Em ti vejo, :•. 

Que já amas ... e que já adoras 
Então?.. choras? 

S 

Não chores... se o teu amór 
Com ardür• t. ` 

Dedicaste a alguem, assim , 
Chcrubim, 5 , 

GosaS;fla terra, o que os anjos, 

1'Os arebalijos , 
(,ostumatn gozar lá tios cais 

Junto a Deus 
n; 1 - E 
i 

(Coimbra) J. L.de Carvallco Cordeiro 

SEC•G•'IITfEBAflIA 
Os teus doze annos 

AO M AMIGO ARTUÇR X.,L. DA SILVA 

Vi- te pura, angelical 
Divinal ... ,,,.. 

Colhendo rosas, jasmins 
Nos jardins. 

CAIt1•AS SEMANAES 

PORTO, 1 0¢ AGOSTO ' 

Ne, proxima;rsegpnda-feira 

s,10 csperadás SS , MM, ; ii 'esta dade, sé desta vai • sc, quebrar 

o'encanto dos ziddiumenios,. ' 
!• A 'Associaéão`Còmmercial do 

Porto, , resolveu cómmemornr a 
vinda da fámiliál .réúl ,ao lor-
lo,,de uma, maneira . que rhui- 
to ennobrece os seus,.sentitr`►en-
los altamente caritativos c:liu 
tnanitarios•, 
rm reui o, rualiztiila hon-

teai cus •uma das sollás`r do et 
'-difrcio da Bolsa resolveu aquel-
la-'dignn copciração dislribuit• 
A. quanliâ dé 1x:000$000 réis 

em inscrip`ções,'' , l oa:000 réis 

cada, uma por, 10 viuvas oú G-

-lhas de socios.da mencionada 
Associação, que pelos POÚcos 

meios de fort'u'na estejam em 
circumstnncias de receber , a-

quelle valioso donativo.- I 
'E' de 4'00:000 réis ò do.'- 

tivo a distribuir': pôr cada uma 

das beneficiadas -.a quem_-a sua 
boa es[rella favorecer. r 

Vào pois ser convidadas por 

meio d'annuncio todas os se-
nitorns qüe estejam nas condi; 
ates de poderem entrar.no sor= 
leio. 
A rrspeito do modo como d 

sorteio se deve fazïjr..diz 1104 

je o «Comnicreio do Krlo» o 
sr1gointe: ; . 
«Em tinia urna serão, ta tiradas es• 

plleras com os ntirnCres.CorreSpotl 

dentes aos nomes de lodis as con- 
correntes. ` Cada uma cias esposas 
dos snrs. `directores da Associa * 
extrahirá o. numero é. ininicoiala-
menle será entrcc1 a essa senho-
ra um envelloppe fechado, flue iciá 
Ira parle exterior 'ó nilCC,10 Sol ira-
do e inlerlq`rnlcn1e> o noúie 1)a viuva 
ou orphã a -que esse numero corres 
ponde. Ao mesuro"teni¡,o reccber,l 
as quatro inseripeões -de 100;'000 
réis cada uma, que sei-5(> depois en-
trcnucs ,por ella particularinentc á 
contemplada pela sorte. 

Deste niodo sei ficarão conhecen- 
elo os liorties das senfloras- só)rl( adas 
S. 11, i rainha e a rl.irecçãn, cvi 
lindo-se por este nrodri a mínima 
oslentaeso que poderia ir, feri► pes' 
soas para quem e sempre dolorosy 
dir a conhecer publicamente as suas 
circunstancias lrisles, tanto mais 
quindo muitas rl'éssas pessoas ti-
veram uni dia bens -'dê fórtiuia qàc 
lhe permittiram viver na abundar 
cia. 

Esta idéa delicidissirni da turca 
çao da Associaç5o é sobremodo (W. 
gna e respeilave1. 
0 edificio da'ffiìlsa será órna• 

menlado ,cora brilhantismo, deven- 
du lambem no (Jia da sessãó a que, 
nos estamos refé,rinilo, proccd.ér-se 
a abertura da escadaria uóbre,"drs- 
cobriìtdo se a parle..interior do_zini-
borio, cujas decoracúes ► se acham 
conclttidas. , 

Eis; porlanlo como a Assoèiação 
Coaìmereial do I'òrto manifestará ó 
seu jubilo pela honrosa visil.a, dc 
SS. 1111. a'esta ',cidadt^ n . k 
' Segundd cótistá-, não tetrios' 

parada; hn apenas uma revis-i 
ta pï►ssada por- S.-. M. 1-'mas pa-
ra ella não estai ainda desir;na 
ilo dia. 

Nà revista entram tis corpos 
da guarnição 'do dPorto, c se-
gundo se diz entrar» stanibeni 

o regimento dê infcintcria 11 e 
o batalhão de caçadores G. 

Foram dadas ordens para 
que, 11,10 saliisseni cios respe-

ctivos quarteis as baterias de 
artilheria e o regimento de ca-

- e-G qúë cri víani entrar 
na parada. ; , l 

A granda-'distancia que me 
dela enllró, eSla' cidade e a vil r 
Ia de` Chaves .onde esla aquarf 
telado.ecte regr,niento e sobre. 

tudo io ;excessivo calor que tens 
feito c `qüe tòrnaria muito pe 
rosa inarchà, deram causa á 
ISSO. h` a r 

Do 11 •,restó  aciivar•-se „'òs' ira; 
balho`s pa"ca os festejos, que 
rneu ver `devem ser üup.gnent 
tes• º•. w 4 : 9?n 

--0 talento cabo Simão, CS -1 
lé heroe' -da abnegação e da 

o 
humÜidade, cóntiníia na gran. 

de' e liunionitaria obra. de ar-
rancar o seu similhante das 
garras do -norte. I 

Simão" da -Costa Nevei coro 
pleiou rio domingo pela ' n►a 

nhà D vidas arrancadas a uma 
morte certa no, seio das aguas' 

do Douro. x i 

Foi o snr. Almeida Martins, 
negociante estabelecido a rua° 

das Flores que no domingo,l 
na occasiâo eus quó se banha-

va nd- sitio do Torrão, dei-
xou ..for"ìr.aslbòias. e. córno não 
soube,ssc nadar foi no fundo, 
aonde ficaria; se não fosse n 

r 
he,rpica . abnegação do 1valente 

r 
Simzlo que-se n agua 

rr 

teve a forlilna de o trazer pari 
terra. 

Lobve' ̀esta' generosa `ace-ao 

llllt 1,►'n -t'lla' n,l0 encontrar o seu 
verdadeiro elogio. 

Eci por mira pasmo diante 

deste he m roiso que chega D 
ser+um •rssorïibro. ; 

—Da «Corrésp ndencia ` de 
1'OCYU aI )) .'xtran erevo 'a se-

•llinlE lioliclti ,`que,',rililit0'lion- 

ra um filho de Portugal: 
«0•z jornaes allciiü,,'s « GotlinL1er 

Zelturlll 1, «llann l•òurier» de l; de 
jonho;uitirr,b, noticiam .que no con-
curso aberro o anno passado pela 
facilidade de seiencias ,lilturies da 
Universidade allcrnú de Goltingen,- 
ec ctíjoresultado fui ag•,rá i?ublicado 
pefó respeclivo jarv, na grande 
sessão solemne do dia 111 elo mes-
ind'rncz findo, foi conferido o maior 
prémio (noll preise)'ao"tr•bbalho que 
apiesçnlára o portirguez acorianoi, 
dr. Alfrëdo Ben Saudo, filho do sr. 
José I,en' Sá`tide,'ila ilha cte S. Mi-
guel, sohiçq cx assumpto annuncia-
cÍo porá a pugna- « Esludo scien 
tilico• -soGre o mineral'russo Pero-
wslcit». 
U dr.• Qen Saúde, que havia, 

no anuo passado,- terminado o seu 
doutoramento na Universidade cte 
Goltingen, tinha voltado á Allema-
nha com o fim  de concorrer a es-
te certanien scientifico; no qual ob-
teve o primeiro lugar de honra, a- 
pesar de ser estrangeiro e em paiz 
de tão adiantada cultura seientilica. 
Ó seu lrabalho é publicàdo a ex-

pensW(1à fácii_idáde, como suecede 
aos'gtie oblém;'05 premios maiores.» 

—Nada usais por hoje. C. 

6ELLISCOES 
OfI<ecta :•cllada 

Corista què'0 dr. Cebolinlia' com-
pungido em extremo pelo estado de-
ploi.avel, tini que se aeha ó seu és-
cre•ente C. J. do nego, torvando 
a cábcça para terra, não com o pe-
zo elas suas virtudes, mas sim com 
o pezo do remorso das suas perver-
Sidadée ,r'ritos1•alido: pelo estado de 
cjébilidadG*,chi ( •1t1e se acha, que, á 
[íã ` tem forças moraes, nem phy-
sicas, nem pecuniarias, está resol- 
vido a ceder-lhe metade do seu or-
denarlo •• 1Eas, conhecendo que o seu 
csei'ëveáte n50 é dós ❑cais afJ'eicoa-
dos á economia, e como agora há-
jain audiencias geraes e ladrões pa-
ra çlcfel!der, resolveu o bondoso e 
èalrtatìúo dr.:'àcliar` a sua offeria pa-
ra ócca'siao do niais.,)recizao. 
„lja'rèritó; ãiiida Minguas viperinas 

c¡uc ' aur',icle►n . de tantos ' actos de 
subi rnio,• cat,dàdoi'praticados pelo 
ilr. Cebolinha c'í¡ue o levam direi-
tinho para io eco? Ila de corto 10 
►iiiiiid6.1, co`uipúé'se de tudo. 

Pasme absorta a humanidade inteira! 
Cesse lá do mar o rugir prottindo I 
nica o sabio ainda o mais fecundo 
historia unira mais rverdadeira. , 

Um «lia-o rei cló,Averno immundo. 
Uiu doul.o quiz fazer por brincadeira, 
N1•1s vendo, o demo que fizera asneira, 
(lúclnou a forina c atirou-o ao mundo. 

Iíoje rabisca'n'um jornal pifio 
onde o cheiro ,transpira a do Choulé 
Ou da catinga nó rigor.do estio. 

Não só ferra, (lá coice e pontapé i 
Aias ainda bebe ao som do assobio 
O douto a quere chainani—Chimpanzé. 

I10Ln,iS 

(irritTnÇãO) 

Quem, d'asneira, no templo 
olhe os louros e as c'roas2 
gi,cm do tlespr'ezo as'cadeias 
lem, sempre prezas, ao pé?" 
quem 'da infâmia orgulhoso 
maneja o' punfial.aviltanio? 
entre vós existe cite, a 
inicie-o, °é.Chimpánze._zI 
r,,. I 

K. LISTO 

t r s 
PREVENÇA0 

A commissão dos ? festejos á 
, 14q 

S. Bento da J'ortaria, na impos-
sibilidade dë obter cadeiras pa-

ra todas as familias dos quo 
deram esmola pára esta festivi-
dade, como, annuncaram no 
programma, vem por este meio 

pedir-lhes o especial obsequio 
de mandarem para ó' jaí•dim 
as que ilie ferem' neeessarias, 
ficando a mesma commissào res-
porisavel pela sua fiscalisãção. 
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ADVOGADO 
Manuel Ludgero Gomes Ai-

vares de S5 Ramires, bacharel 

formado em direito pela uni-
versidade de Coimbra, abriu es-
criplorio de advogado,n'esta vil-
Ia, rua dos Carvalhos. 718 

A05 VEMES flHS 
A junta de parochia da fre-

guezia de Santa Eulalia de Rio 
Covo, faz publico que, no do-
mingo, G de agosto proximo 

futuro, por 0 horas da manhã, ' 
põe em praça as obras ide èa-
leaniento interno' e externO,,.t.e-
to, telhado e vidros da Cãpel-
lá de Nossa Senhora das Aguas 
Santas,' dal,me's'ma freguezia, 

devendo as obras ,serem adju-
dicadas a - quem menor lanço 

offerecer. 

As condições estarão patentes 

no acto da ar-reintïtacão: ' 713 

HOTEL. CENTR& • 
NA 

Apu LIA . SJa I-
0 proprietario d'este anti-

go e acreditado éstàbelecimento 
faz publico aos soas fr'egiiezes 

que abre . no dia t,15•d'A'gosto 
em diante na Gaza do exm ° sr. 
Azevedo contigua ao Café e Bi-

lhar cita no Largo da Praçá. 
708 

CONVEMENCIÁ 
Vende-se a casa de um an-

dar sita na rua das Capellas 
desta villa. 

Para ver e tratar do seu a-
juste—Joaquim Ferreira Valle 
—Largo do Senhor da Cruz— 
Barcellos. 707 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MiNI. do Brazil e 
-Grã-Bretanha, para a conduceão das malas 

I ° _• IDIDDs• Itt7•QIA?i V'IiZ•:El• 111,011 .áDI:Z r 

Coí i ,excellentes accorninodações para passageiros. de 1.11 é 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trashordo do Rio de Janeiro, 
,para I'arau i ,v fla•i, Nauía sL attl•aatz•ii•*a•; IRIo Gi•an(le ido Sul e 
.Porto Alegre 

PARA Lu GIASSE 3 CLASSE 
Bahia  17 Zt? O 36$000 

`1lib `de.Janeiro   51$(100 365000. 
ti- rry t " S;intos   905000 /i0, uo 
n,11 •jnCIhindo , cama, roupa de cama, boa' coní•t%a á portngucza, vinho, 
assistencia medica e servi•'o de- criados. 

Caminho de'ferro do Porto a Lisboa • na classe respectiva Gradis 
r' Pà écte—a sair em G de oútubro para a`Baliia,`13io de Janeiro e 
•í7anlbS J̀ . ..•.. 

Para pass`ageris ou mais esclarecimentos, com „• s,5 o RE &o J; : . 

_Agente 
--- 69, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—atua Direita n.° 53. ( 3) 

I:J i-tí ,-1y,•1 

x 

ENGAft ' 

r; 

,,; ;I ₹, r,stluico'deposita ofidc se vendem n'esta vinhos da 

ÍR 

desde:avinhos°de meza de 5.°. qualidade..até vinhos 
st,peiatares. T j -Rua Direita 

COP•PG4NIG-0E 
CAIRRERWf , , 

AVEGd•aO GyAP= R oo PaciFi•o 
QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, 131ontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
-'Islay e Calláo, tocando alternádamente ene -Pernambuco e Bahia 

Os paquetes sahem de Lisboa nos dias abaixo de'sïg•nados: 
Cordcilera . em.2,de agosto, comréscala por Pernambuco o Bahia 7 
Iberia em•13 de agosto, ene di'réittira ao Rio cie Janeiro 
Patagoiti!iia': '.  em' 30 de agosto; com escala por Pernambuco e Bahia 

passábeiros de Y 3.•`'elássc . póclèm ` tiràr bi-
`lü0e,para qualquer ponto do interior do Brazil, 
,ande ,houver caminho de ferro, preço 

••► }.:` bis. 305000 (L::,8) 

incluindo transporte -paira Lisboa. 0 ' passageiro 
-téí•a_&s_embarque, casa e comida durante a''dias 
enï ,qúantOti estivemo leio de Janeiro, espci, nclo 
conclue.— em vapores 011 estrada de férro. 
r=A•EN'ã`ID:•—F.m Lisboa: E. Pinto Basto í% C.°, Caes do Sodré, 61 

--No P•orto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

ÉM BGBCE••OS; 
> »• • •9►UGáJ •i•Q DA SILVA ÇA1I)DOSo (32) 
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tJ 4, 

J,•J:..; 

1 

FARMICA IDE CONSERVAS •ALII EN~A4 

, r u=:• L• t1 t ar 

1, . 1 PORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento' de F'xancisco Jos& 

Bento d'Oliveira, rua tdireita na' 
Tem brande variedade cm eòmpot:áfdé'fructa",'!'i¡itcta seca, 

doces, legumes,' e consertas • dé carnes peixes e, mariscos. 
Preços baratissimus. 

C. E N ER E S 

P ' C• S P É1 R À" 0`11 R E•.1L1'. 

# 

SA11uN,1)o (.1.11 NOS DIAS G, 7, 12, 21: k3-,10—;1•1`t•Al)•1'1ilsI: 
PARA 1,11iN•1•MBUC0,' BA111,1, 13101)'1 ••J•:t•`Nl,lf{O,'S'A`1'I'US;'PA13•1, 

/J' a 31,113:1\lIAO 1,, CE;kI11 
' 1!àS! t 1, : 1 1 : á, i 

Qwr:$fli(•C` ?vCQ•1flC (at•i0 (]é lii•cÇ.0W ' 

0 servico vai}lhos tio conipní)Iiiias francézas,"itt•le.as e 
aII máe`s:' : i bá-se aús passag,èkok éxCe ' Ilcálè  trataivenlo comida, 
vinho, bclréhé;`e todos os paquetes tem t)eìlio'á bo[ e•criá'dos por-
tuguezes. 

" ' ilÁTA-SÊNO tI:ARGO DA CRUZ N.° 6 CO.II' 

I`0,Rr.TÍ: 
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a''. ,i• tri• 

'3T fGI'lHA DE' PAQID:J)t< TEN A''~OffiL 

•• BOBOS DO L E RIO Dd POAIA .• 
r> Em 3 We:ca Ia ;mez,tsa Tirá .DE 1, SBOA• um elos paquetes 

l'es.ta, çotiTpánt>ia, para o,11io de Janeiro,191ontevideo, e Bue- 
.nos-Ayrès n rf , , ,',t 't  

1:m 13 para••S. ,Vicénte, Pernambuco, Baleia,, Rio de, Ja- 'mos 
»erro t' silr`to's.• s: s i• ; - ,t7,22=,', ,. 
7 t,m 128, i{raia Peí'námbuco; 'Illaceió, Bahia,,Itio de Janeiro e- a ;t 
i Santos.—,? .#, :,  t o,  

Aeceilam-se passagens a pagar a praso, t; • i, 
rA eaperlcucl:i"ele mais,de ',28 anhos tem ,. feito ,com 

qnc ,os paqueícstVesla companhía (a,,maistantiga na correi- •1k 
raüfo Brazil) sejam conhecidos " pifa ,. regularidade,,,v.elocidade 
erseguranca•'áXcepcional; além (1, - 0 pela limpeza, boa or-
deni, borp l,lçatamento e aecoin►nodaçúes á bordo, c.pelos me-
lhoramentos mais mgdernos. Tanto para a bygiene como paras 
a commodi'cla'c ç cios pássWiros,...• 

Iiòríló' cfo• páquètes *da MALA REAL ZA INGLE, os pas- 
V, 93 geiros `téém gialis'é.anhá; roupa d•t cama; coMidar'cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezcs por dial i çj4éncia ` 
medica, sei ;•'iço dç criados e outrást ìiespezãs, ássiin e(}mo o ••• 
transporte, de" coniboyo de ,I3arcellos-alè Lisbòa. •-
Trátá-sç no Porto na rúá dos Inglczes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANT( NIO ESTEV $ 11) 

`' IMPUNSA CA 1IõO S--LÀRG0 DO A POIO •' ' 

3 


